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			TERRA DOS CORDERIANOS


			Envolta as montanhas, num lugar desconhecido por todos os humanos, muito longe e além das vistas dos homens que destroem e desmatam, havia uma comunidade de seres que se denominavam os corderianos, um povoado com 368 habitantes que viviam em pequenas casas fabricadas com troncos e argila. Suas famílias eram a base de tudo, e um ajudava o outro mutuamente. Um povo altruísta, trabalhador, fazia tudo com as próprias mãos, tecia, pescava, plantava e caçava parcamente, em um lugar lindo de se viver, com cachoeiras de águas cristalinas, aves de todas as espécies e variadas cores, onde seus cantos deixava o lugar ainda mais encantado. Lindas borboletas, libélulas e joaninhas sobrevoavam os jardins. Povo de aparência diferente, semelhante a uma mistura de macaco com ser humano e outros animais, de olhos claros, orelhas tipo elfos e pele morena, com um andar ereto como os soldados. Eles eram vaidosos e se dedicavam a sua beleza, faziam ornamentos com pedras, sementes, penas de aves de diversas cores, e aproveitavam tudo que era belo que encontravam na natureza. Não conheciam e nunca ouviram falar em seres humanos. O ouro, prata e pedras preciosas eram encontrados com abundância, por isso não tinham valor de riquezas. Viviam neste lugar lindo, repleto de belas paisagens e bons sentimentos. Nas horas vagas se encontravam, brincavam diversos jogos, riam de tudo e cantavam as mais variadas músicas. Sua dança era com passos sincronizados, que pareciam ser ensaiados, e todos ficavam no mesmo ritmo e no mesmo passo. Parte do dia era dedicado ao trabalho, onde todos se ajudavam mutuamente e viviam uma lei chamada Consagração, onde tudo era compartilhando com todos. Não existia nus, nem famintos, e nem desabrigados, porque era inaceitável ver um de seus irmãos passar qualquer tipo de necessidade. 


			



		




		

			AS BRUXAS KARNINANAS


			Sabe-se que nem tudo é perfeito! Entre tudo que é bom existe uma oposição em todas as coisas, neste caso, existia em uma caverna sombria, dentro da montanha mais alta ao norte do povoado dos corderianos, uma comunidade de fêmeas que denominavam-se karninanas, seres semelhantes as bruxas, que usavam as forças malignas para amedrontar e matar as suas presas. Se alimentavam de sangue de grandes animais e tinham como preferência o sangue de lobo, pois o sangue de lobo era algo irresistível para elas. E devido a esta sede voraz por sangue, já não existiam mais lobos entre os corderianos. Antes da extinção dos lobos, estes animais costumavam ser passivos entre o povo, e viviam nos quintais das casas como se fossem animais de estimação. Os corderianos confiavam tanto nos lobos, que as crianças da comunidade eram cuidadas e ficavam sobre a vigilância destes animais. Foi uma grande perda não tê-los mais na comunidade.


			De cinco em cinco anos, cada karninana escolhia um macho dos corderianos para acasalar e assim suceder a descendência das bruxas e a maldade continuar na terra. Com sua força e poder das trevas, sequestravam o macho desejado e ficavam na caverna por 10 dias, e assim engravidavam e depois libertavam os machos corderianos. Estes jovens se sentiam sujos espiritualmente depois de serem abusados pelas malvadas bruxas, pois eles eram criados segundo os ensinamentos de seus antepassados, onde só poderiam ter relações amorosas e contato íntimo depois do casamento, e o seu padrão de castidade era muito elevado. Então, depois dos dez dias de abuso praticado pelas bruxas, eles não voltavam direto para o vilarejo, e ficavam isolados na floresta por uma quarentena, quarenta dias, tempo em que não podiam se alimentar de animais, somente viver com vegetais e frutas silvestres, pois assim acreditavam que a sua alma era purificada. Os corderianos acreditavam em um Ser Supremo, criador de todas as coisas, que eles chamavam de Grande Espírito, e acreditavam que durante a quarentena o Grande Espirito purificava as suas almas. Durante este período, eles também pintavam seu rosto com tintas extraídas das folhas de árvores, frutas e flores. Eles acreditavam que pintar o rosto durante a quarentena era um sinal de humildade perante o Grande Espirito. 


			Quando os bebês das karninanas nasciam, havia uma seleção. As bebês fêmeas permaneciam vivas e passavam por rituais tendo sua vida oferecida a maldade dos demônios, e em troca estas crianças ganhariam poderes diabólicos quando adultas. Enquanto isso, os bebês machos eram alvos de oferenda aos espíritos malignos e não sobreviviam. Assim as karninanas garantiam a sua descendência. 


			Passados os cinco anos, chegava a época de acasalamento. Esta era uma ocasião de muita alegria para as karninanas, suas gargalhadas eram ouvidas por todo ser vivente da região, sendo motivo de tristezas e lamentações para os corderianos. O olfato das bruxas era tão aguçado, que elas podiam sentir o cheiro do sangue dos machos adultos jovens, e assim sabiam em que casas capturar o escolhido. Então elas foram até o vilarejo e escolheram seus machos. Para os corderianos era algo muito terrível ser escolhido pelas bruxas, pois como os corderianos possuíam estes princípios tão elevados, acreditavam que seria melhor a morte que ser levados pelas karninanas. E assim não aceitavam as crenças e maldades das terríveis malfeitoras. Esta noite era um momento de muito pranto e ranger de dentes, pois as mães e esposas corderianas sofriam muito ao ver os seus filhos e maridos sendo levados. As karninanas erguiam seus braços em direção ao macho escolhido e, tanta era a força, que o poder das trevas fazia o jovem ir ao chão desacordado como se estivesse morto. E com seus poderes e forças, as karninanas colocavam seus machos pendurados em seus ombros e os carregavam até as suas cavernas. As famílias que tinham seus jovens adultos arrancados do convívio familiar, aos prantos pediam proteção ao Grande Espirito, e simbolizando este pedido, ascendiam tochas e deixavam em frente as suas casas. Estas tochas permaneciam acesas até passarem os dez dias de permanência dos machos no cativeiro.


			



		




		

			A MALDIÇÃO DE CAIANCO


			Nesta noite, enquanto as bruxas malignas escolhiam seus machos, algo inesperável aconteceu. Um jovem cordeirinho de 18 anos, ao ser escolhido para acasalamento, resistiu ao feitiço de uma bruxa karninana, cujo nome era Anapa, dona de uma força indescritível entre as bruxas. Porém a sua força maligna não teve poder sobre este jovem escolhido, deixando Anapa furiosa e se sentindo humilhada pelo jovem, e assim Anapa sentiu sede de vingança. Ora, este jovem era chamado de Caianco, era de grande estatura, considerado o mais belo e forte entre os jovens corderianos, com um coração muito puro e amável, que sempre trabalhou duro para ajudar a sua família e todos a sua volta. O jovem adulto resistia com audácia ao feitiço da bruxa e, quando Anapa viu a resistência do macho sobre seu poder, não aceitou a resistência do jovem sobre sua magia maligna, então, com ajuda de suas amigas Analine e Sidinará, lançaram juntas um feitiço sobre o jovem, e com a força das três karninanas, o feitiço dominou o jovem Caianco e ele foi inteiramente tomado pela força das três karninanas. Anapa, chamou suas amigas, porque conforme a lenda dos antigos, um em cada dez mil corderianos seria imune a magia de uma karninana, então ela sabia que somente a força de mais bruxas juntas poderia vencer o jovem. Com sintonia nas palavras, as três bruxas lançaram um feitiço sobre Caianco. E as palavras das malignas bruxas foram as seguintes:


			



			Lindo és hoje sobre teu povo, amanhã serás um monstro entre eles. Terás aparência e língua dos povos longínquos. Não aguentarás a frustação de ter a aparência abominável entre teu povo. Fugirás, e só encontrarás descanso para tua alma, quando encontrares o teu amor maior, um amor que poderá fazer você redescobrir a tua origem, um amor que capaz até mesmo de destruir todo mal desta montanha com uma única gota de sangue. Amor tão difícil que acreditamos que não encontrarás. Esta maldição levarás com você por toda a vida, a menos que o quase impossível aconteça contigo.


			



			Depois de proferir estas palavras, elas deram muitas gargalhadas, até que ficaram envolvidas por uma névoa escura e desapareceram em meio da floresta.


			O jovem Caianco foi recebido por sua família com alegria, pois as bruxas não conseguiram o levar. Logo depois que deitou em sua cama, as palavras das karninanas não saiam dos seus pensamentos. Cada palavra dita ficou gravada como uma mancha que jamais poderia ser removida, e assim passou uma noite mal dormida, se debatendo de um lado para o outro, sabendo que algo de ruim ainda iria acontecer, pois as bruxas não deixariam Caianco impune da humilhação que fez Anapa sofrer. Como de rotina, porém muito exausto e fadigado, levantou-se ao amanhecer para cuidar de seus afazeres. Seu maior talento era fabricar coisas manuais em madeiras, usadas como moveis e utensílios pelo seu povo. Quando olhou seus braços e pernas, percebeu que estava com poucos pelos. Ao remover suas roupas, que eram feitas com pele de animais, viu que o seu corpo não estava mais coberto por pelos como antes, os únicos lugares que ainda restavam pelos eram nas axilas e púbis. Ele ficou muito assustado com isso, pois os pelos, no meio onde vivia, eram sinal de masculinidade e virilidade. Se dirigiu correndo até o riacho de águas cristalinas e, ao olhar o reflexo de seu rosto na lâmina de águas do rio, observou seu rosto com menos pelos, nariz afilado, orelhas arredondadas, cabelos lisos, olhos castanhos e pele branca. Se sentiu um monstro, assim como as karninanas o haviam amaldiçoado. Ao desespero correu para sua casa, e sua mãe, não o reconhecendo e, com muito medo, pensando ser um monstro, atirou-lhe objetos e o feriu na testa. Ainda mais desesperado, Caianco correu mata adentro, se sentindo o ser mais feio e repugnante do mundo, um abominável monstro. Ele não teve coragem de retornar a sua comunidade, pois se sentia envergonhado com sua aparência horrível e com medo de ser morto por seus próprios parentes e amigos. E assim Caianco fugiu, cumprindo-se a maldição das karninanas Anapa, Analine e Sidinará.
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